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Introdução 

• Evolução constante 

• Rápidas mudanças 

• Necessidades dos clientes 

• Arquitetura de microserviços 

• Escalabilidade e disponibilidade 
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Objetivos 

• Geral: Aplicar uma arquitetura de 
microserviços no estudo de caso da empresa 
Pública Tecnologia  

 

• Específicos 
– Dividir os módulos da aplicação para criar os 

microserviços; 

– Utilizar de integração contínua para facilitação na 
liberação de recursos; 

– Implementar uma interface móvel para 
manutenção e visualização dos microserviços. 
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Fundamentação Teórica 

• Sistema Atual – Monolito (Pública Tecnologia) 

– Sistema composto por vários módulos fortemente 

acoplados  

• Arquitetura de software 

– Especificar, documentar, visualizar componentes de 

maneira abstrata 

• Usabilidade de aplicativos móveis  

– Heurísticas de Nielsen 

• Servidores de aplicação 

– Spring Boot 
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Trabalhos Correlatos 

• Netflix (Java) 

• Adoção da arquitetura microserviços em 

aplicações corporativas (Java) 

• Integrando microserviços em uma aplicação 

web (PHP) 
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Netflix (Java) 

• Manutenção 
facilitada 

• Integração 
Contínua 

• Escalabilidade 

• Disponibilidade 

• Modularidade 

• Ferramentas 
para 
comunidade 
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Adoção da arquitetura microserviços 

em aplicações corporativas (Java) 

• Manutenção 

facilitada 

• Escalabilidade 

• Disponibilidade 

• Modularidade 
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Integrando microserviços em 

uma aplicação web (PHP) 

• Manutenção 

facilitada 

• Métricas 

exclusivas. 
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Requisitos funcionais 

–  Integração Contínua deve permitir: 

• Deploy; 

• Compilação; 

• Avaliação do código. 

– Arquitetura deve permitir: 

• Execução de múltiplas instâncias. 
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Requisitos funcionais 

– Aplicativo deve 
permitir: 

• Realização de login 

• Reiniciar instância 
de microserviço 

• Desligar instância de 
microserviço 

• Habilitar/Desabilitar 
notificações 

• Recebimento de 
notificações 

• Ao backend o envio 
de notificações 

 

 

 

 

 

• Visualizar: 
–instâncias de 

microserviços; 

–métricas de 
microserviços; 

–variáveis de 
ambiente do 
microserviço 

–endpoints do 
microserviço; 

–requisições feitas 
aos microserviços 
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Requisitos não Funcionais 
• Integração Contínua deve utilizar: 

– Gitlab 

• Arquitetura deve Utilizar: 

– Tecnologias disponibilizadas pelo Netflix: Hystrix, 

Ribbon, Zuul. 

• Microserviços devem: 

– Ser implementados utilizando Spring Boot 

• Aplicativo deve: 

– Ter a interface implementada utilizando Ionic 

– Ter o backend em Spring Boot 
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Diagrama de tecnologias 

• Provedores de 

infraestrutura 

• Spring 

• Hystrix 

• Ribbon 

• Eureka 

• Ionic 
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Fluxo de liberação 

• Fluxo Manual 

– Administrador 

• Fluxo Automático 

– Desenvolvedor 

• Avaliação de 

código 

– SonarQube 
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Casos de uso aplicativo 
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Implementação 

• Ferramentas para desenvolvimento 

– Backend: Red hat Develoment Suite 

– Frontend: Atom 

 

 • Github  

– Armazenamento 

de código 
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Código Backend 
17 

• Java 

• Spring boot 



Código Frontend 
• Ionic 
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Script integração contínua 
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Stages 

Build 

Deploy 

Sonar (avaliação do código) 



Operacionalidade 

• Possibilidade de replicação 

• Nome do microserviço 

• Informações básicas sobre 

a instância 

• Reiniciar 

• Visualizar 
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Resultados e Discussões 

• Correlação do MS-Trick com os correlatos 

• Avaliação de usabilidade 

– Três usuários especialistas da empresa 

– Google Formulários 

– Acompanhamento via Skype 
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Correlação dos correlatos com MS-Trick 



Avaliação 
• Todos os usuários 

visualizaram 

vantagem  

• Todos os usuários 

visualizaram o 

aplicativo como 

eficiente para seu 

propósito 
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Avaliação de Usabilidade 
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Síntese das heurísticas aferidas 
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• H4, H6, H9  

– Problemas irrelevantes 

– Relacionados a interface 

• H10  

– Ideia de extensão 

 



Conclusões 

• Escalabilidade e disponibilidade 

– Alcançada pela replicação de serviços 

• Variedade de tecnologias 

– Microserviços permitem utilizar qualquer 

tecnologia  

• Integração contínua 

– Facilita o processo de desenvolvimento e 

liberação de uma aplicação 
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Contribuições 
• Aplicado 

– Alcançou expectativas da empresa  

• Tecnológica 

– Demonstrar aplicação da arquitetura 
• Utilização de Netflix Stack 

• Utilização de Gitlab 

• Utilização de Spring Boot 

• Acadêmica 

    - Aplicar a arquitetura de microserviços numa 
aplicação existente 
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Dificuldades Encontradas 

• Entendimento de todas tecnologias 

utilizadas 

– Integração das tecnologias 

• Máquina utilizada no desenvolvimento 

• Demonstração da arquitetura 

integradamente 
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Extensões 

• Glossário de termos técnicos 

• Dockerização 

• Kubernetes 

• Extensão Gitlab 

• Externalização de demais módulos 
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Demonstração 
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